
sumário

su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários) .............. 1
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras ................................. 7
Pontuação ...................................................................................................................... 14
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, prepo-
sição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem ... 19
Concordância verbal e nominal ...................................................................................... 30
Regência verbal e nominal ............................................................................................. 32
Colocação pronominal .................................................................................................... 35
Crase .............................................................................................................................. 37
Questões ........................................................................................................................ 38
Gabarito .......................................................................................................................... 48

Matemática
Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, di-
visão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações 
fracionária ou decimal .................................................................................................... 1
Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum ......................................................... 3
Razão e proporção ......................................................................................................... 7
Regra de três simples ou composta ............................................................................... 9
Porcentagem .................................................................................................................. 11
Equações do 1o ou do 2o graus..................................................................................... 13
Sistema de equações do 1o grau ................................................................................... 18
Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e 
massa ............................................................................................................................. 21
Relação entre grandezas – tabela ou gráfico ................................................................. 26
Tratamento da informação – média aritmética simples .................................................. 30
Noções de geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, teoremas de pitágo-
ras ou de tales ................................................................................................................ 31
Questões ........................................................................................................................ 48
Gabarito .......................................................................................................................... 56

Câmara Municipal de Tatuí - SP
Agente Legislativo de Serviços Operacionais – Motorista



sumário

su
m

ár
io

Legislação
Lei orgânica do município de tatuí, lei nº 2.156, De 5 de abril de 1990 ......................... 1
Regimento interno da câmara municipal de tatuí, resolução nº 2, de 28 de novembro 
de 2006........................................................................................................................... 32
Questões ........................................................................................................................ 92
Gabarito .......................................................................................................................... 96

Conhecimentos Específicos
Legislação de trânsito: lei federal no 9.503/97 E atualizações – código de trânsito bra-
sileiro: do sistema nacional de trânsito; das normas gerais de circulação e conduta; 
da sinalização de trânsito; da operação e fiscalização de trânsito; dos veículos; das 
infrações; das penalidades; das medidas administrativas; do processo administrativo; 
anexo i – dos conceitos e definições .............................................................................. 1
Resolução contran nº 973/2022 e volumes de i a ix ...................................................... 94
Resolução contran nº 985/2022 e seus anexos ............................................................. 96
Manual brasileiro de fiscalização de trânsito – volume i, sumário, 01 ao 10 ................. 100
Mecânica de veículos: conhecimentos elementares de mecânica de automóveis, troca 
e rodízio de rodas; regulagem de motor, regulagem e revisão de freios, troca de bomba 
d’água, troca e regulagem de tensão nas correias, troca e regulagem da fricção, troca 
de óleo; serviços corriqueiros de eletricidade: troca de fusíveis, lâmpadas, acessórios 
simples etc...................................................................................................................... 112
Direção defensiva: distância de segurança, regras para evitar colisão, ação no cruza-
mento, em ultrapassagem e nas curva .......................................................................... 140
Questões ........................................................................................................................ 150
Gabarito .......................................................................................................................... 157



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa para 
esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o pro-
cesso de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como conjunções 
e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de maneira 
fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, ima-

gens, gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-ver-
bais incluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Matemática

A habilidade de resolver problemas matemáticos é aprimorada através da prática e do entendimento dos 
conceitos fundamentais. Neste contexto, a manipulação de números racionais, seja em forma fracionária ou 
decimal, mostra-se como um aspecto essencial. A familiaridade com essas representações numéricas e a capa-
cidade de transitar entre elas são competências essenciais para a resolução de uma ampla gama de questões 
matemáticas. Vejamos alguns exemplos: 

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.
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Legislação

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE TATUÍ.

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

Art. 1° O Município de Tatuí, parte integrante da República Federativa do Brasil e do Estado de São Paulo, 
exerce a autonomia política, legislativa, administrativa e financeira que lhe é assegurada pela Constituição 
Federal, nos termos desta Lei Orgânica.

§ 1° O exercício das competências municipais terá por objetivo a realização concreta do bem estar, da 
segurança e do progresso dos habitantes do Município, e far-se-á, quando for o caso, em cooperação com os 
Poderes Públicos Federais, Estaduais e Municipais, na busca do interesse geral.

§ 2° Toda ação municipal visará salvaguardar os direitos fundamentais, expressa ou implicitamente, 
garantidos na Constituição Federal.

Art. 2° São Poderes do Município, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

§ 1° É vedado a qualquer dos Poderes delegar atribuições.

§ 2° O cidadão investido na função de um dos Poderes não poderá exercer a de outro, salvo as exceções 
constantes desta Lei Orgânica.

Art. 3° São símbolos do Município, a bandeira, o hino e o brasão definidos por lei e representativos de sua 
cultura e história.

Art. 4° Constituem bens do Município todas as coisas móveis e imóveis, direitos e ações que, a qualquer 
título, lhe pertençam.

CAPÍTULO II
DA COMPETÊNCIA DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I
DA COMPETÊNCIA PRIVATIVA

Art. 5° Compete ao Município prover a tudo quanto diga respeito ao seu peculiar interesse e ao bem-estar 
de sua população, cabendo-lhe, privativamente, dentre outras, as seguintes atribuições:

I - legislar sobre assunto de interesse local;

II - suplementar a legislação federal e estadual, no que couber;

III - elaborar e executar o Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado, conforme diretrizes gerais fixadas 
em lei federal;

IV - criar, organizar e suprimir distritos, observadas a legislação estadual;

V - manter, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, programas de educação pré-
escolar, educação especial e ensino fundamental;

VI - elaborar o orçamento, prevendo a receita e fixando a despesa, com base em planejamento adequado;
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Conhecimentos Específicos

LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997
Institui o Código de Trânsito Brasileiro.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O trânsito de qualquer natureza nas vias terrestres do território nacional, abertas à circulação, rege-
-se por este Código.

§ 1º Considera-se trânsito a utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, 
conduzidos ou não, para fins de circulação, parada, estacionamento e operação de carga ou descarga.

§ 2º O trânsito, em condições seguras, é um direito de todos e dever dos órgãos e entidades componentes 
do Sistema Nacional de Trânsito, a estes cabendo, no âmbito das respectivas competências, adotar as medidas 
destinadas a assegurar esse direito.

§ 3º Os órgãos e entidades componentes do Sistema Nacional de Trânsito respondem, no âmbito das res-
pectivas competências, objetivamente, por danos causados aos cidadãos em virtude de ação, omissão ou erro 
na execução e manutenção de programas, projetos e serviços que garantam o exercício do direito do trânsito 
seguro.

§ 4º (VETADO)

§ 5º Os órgãos e entidades de trânsito pertencentes ao Sistema Nacional de Trânsito darão prioridade em 
suas ações à defesa da vida, nela incluída a preservação da saúde e do meio-ambiente.

Art. 2º São vias terrestres urbanas e rurais as ruas, as avenidas, os logradouros, os caminhos, as passa-
gens, as estradas e as rodovias, que terão seu uso regulamentado pelo órgão ou entidade com circunscrição 
sobre elas, de acordo com as peculiaridades locais e as circunstâncias especiais.

Parágrafo único. Para os efeitos deste Código, são consideradas vias terrestres as praias abertas à circu-
lação pública, as vias internas pertencentes aos condomínios constituídos por unidades autônomas e as vias 
e áreas de estacionamento de estabelecimentos privados de uso coletivo. (Redação dada pela Lei nº 13.146, 
de 2015) (Vigência)

Art. 3º As disposições deste Código são aplicáveis a qualquer veículo, bem como aos proprietários, condu-
tores dos veículos nacionais ou estrangeiros e às pessoas nele expressamente mencionadas.

Art. 4º Os conceitos e definições estabelecidos para os efeitos deste Código são os constantes do Anexo I.


